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Cristovam liberou Operação Tornado 
Anibal Person, ex-comandante da PM, diz na Justiça que ex-governador autorizou a trágica incursão na Estrutural 

O coronel PM Anibal Per-
son Neto confirmou on-
tem, em depoimento à 

juíza Sandra de Santis, do 
Tribunal do Júri, que a Ope-
ração Tornado, desencadeada 
na Estrutural em agosto de 
1998 com um saldo de duas 
execuções e dezenas de feri-
dos, fora autorizada pelo en-
tão governador, Cristovam 
Buarque, e seu secretário de 
Segurança, Roberto Aguiar. 
Hoje na reserva, Anibal Per- 

son foi ouvido no processo so-
bre o caso, que ficou conheci-
do como Massacre da Estru-
tural. Person comandava a 
Polícia Militar na época do 
massacre. 

Segundo o coronel Person, 
a operação estava prevista 
inicialmente para fazer o de-
sarmamento em Ceilândia e 
Samambaia. Afirmou, tam-
bém, que era contra a inclu-
são da Estrutural. Isso explica 
o fato de não ter comparecido  

à reunião, no Comando de Po-
liciamento, com o secretário 
Roberto Aguiar no dia da 
operação. Person foi represen-
tado pelo chefe do Estado-
Maior, major Queiroz. Duran-
te a Operação Tornado, foram 
executados Milton Sá e Lu-
ciano Pires Aquino, suspeitos 
de terem matado, dois dias 
antes, o policial militar Ru-
bens Gomes de Farias. Rober-
to José dos Reis Filho, o Azul, 
pai adotivo de Milton, levou 

um tiro na cabeça. A bala saiu 
no maxilar. Azul fingiu-se de 
morto e conseguiu escapar. 
Quando acordou, estava no 
Hospital de Sobradinho. A 
mulher dele, Reginal, espan-
cada na mesma noite, morreu 
dois dias depois. 

Aníbal considerava um ris-
co realizar a Operação Torna-
do também na Estrutural por 
falta de material adequado 
(lanternas, coletes à prova de 
balas e capacetes) e porque o  

clima entre a população local 
e a Polícia Militar era tenso 
por causa do assassinato do 
policial Rubens, alvejado na 
cabeça quando participava de 
uma operação para identificar 
traficantes na invasão. 

Em seu depoimento, o coro-
nel afirmou que realizou uma 
operação no local para tentar 
localizar o assassino. A opera-
ção foi até as 4h da manhã do 
dia 8 de agosto de 98. 

Segundo o coronel Aníbal, 

o ex-secretário de Segurança 
Roberto Aguiar teria dito que 
a operação deveria incluir a 
Estrutural para garantir a se-
gurança das pessoas que vi-
viam na invasão. 

Ainda de acordo com o de-
poimento do coronel, o gover-
nador ao saber do risco da 
operação teria afirmado que 
"até porque um policial mor-
reu" a Estrutural deveria ser 
incluída no mapa de opera-
ções. 

Deputado reforça versão 
O deputado distrital José 

Edmar (PMDB) também foi 
ouvido ontem e disse não ter 
dúvida de que a operação foi 
determinada por Cristovam 
Buarque e Roberto Aguiar. "A 
responsabilidade pelas mortes 
é de Cristovam e Roberto 
Aguiar", afirmou o parlamen-
tar ao término do depoimento. 
Ele afirmou ter tomado co-
nhecimento de que estava 
ocorrendo uma operação poli-
cial na invasão da Estrutural, 
por intermédio dos próprios 
moradores, que pediram so-
corro. 

O parlamentar disse que se 
deslocou para a invasão, ao 
mesmo tempo que acionava a 
imprensa. Ficou reunido com 
moradores da invasão próxi-
mo ao local da operação. De 

A Operação Tornado na 
problemática invasão da Es-
trutural foi planejada no dia 7 
de agosto de 1998. O coronel 
Daniel de Souza Pinto, então 
comandante de Policiamento 
(dias depois, convidado por 
Cristovam, assumiu o Coman-
do-Geral), recebeu vários te-
lefonemas de Joselita Viana e 
Silva, chefe de Gabinete do 
secretário de Segurança Pú-
blica, Roberto Aguiar, reco-
mendando o desencadeamen-
to da operação. 

Souza Pinto argumentou 
que o deslocamento da tropa 
necessitava de uma grande in-
fra-estrutura de apoio, como 
ônibus para o 
transporte, e ele 
não dispunha dos 
recursos. No últi-
mo telefonema, 
contou o coronel 
em entrevista 
ano passado, Jo-
selita disse que 
mandaria os ôni-
bus. 

Às 20h30, o 
secretário Rober-
to Aguiar chegou 
ao Quartel-Gene-
ral da PM, de onde acompa-
nhou, junto com o coronel 
Souza Pinto, o desenrolar da 
operação. Estavam lá Joselita 
Viana; o diretor da Polícia Ci-
vil, Rosalvo Gomes de Olivei-
ra; o secretário-adjunto de 
Segurança, Pedro Ribeiro 
Soares; e dois promotores de 
Justiça. O comandante da PM, 
coronel Anibal Person, foi re-
presentado, nesta reunião, pe-
lo major Queiroz, chefe do Es-
tado-Maior.  

lá, ouviu tiros. 
Edmar afirmou ainda ter 

procurado, em vão, promoto-
res de Justiça que pudessem 
confirmar a legalidade da 
operação. Segundo ele, o en-
tão secretário de Segurança 
Pública, Roberto Aguiar, sa-
bia o que estava ocorrendo. 

O ex-governador Cristo-
vam Buarque, atual ministro 
da Educação, já foi convocado 
para depor, mas ainda não 
marcou data. 

Procurados pela equipe do 
Jornal de Brasília, tanto o mi-
nistro Cristovam Buarque 
quanto Roberto Aguiar, que 
trabalha na Unesco e presta 
consultoria ao MEC, informa-
ram, por meio da assessoria de 
imprensa, que, no momento, 
não falarão sobre o assunto. 

A Operação Tornado, de-
sencadeada dia 8 de agosto de 
1998, era uma ação com o ob-
jetivo de cobrir todo o Distri-
to Federal, mas a Estrutural 
chamava mais a atenção por 
causa da resistência dos mo-
radores às operações de remo-
ção e também por causa da 
morte do soldado Rubens Go-
mes de Farias. O sentimento 
de vingança era grande por 
parte da PM. 

Às 22h30, o comandante 
da operação na Estrutural, 
major Luiz Henrique Fonseca 
Teixeira, entrou em contato 
com Souza Pinto, por telefo-
ne, dizendo que estava muito 

escuro e a tropa 
havia se disper-
sado. 

Foi a partir 
deste momento 
que começou o 
massacre. 

O advogado 
do coronel Souza 
Pinto, Lauro De 
Nadai, entende 
que a ordem par- 
tiu do ex-gover-

_ nador, "pois é de- 
le a última pala-

vra". A Estrutural era uma 
pedra no sapato de Cristovam 
Buarque e os altos índices de 
violência, uma montanha no 
caminho da sua reeleição. 

Souza Pinto lembrou, na 
entrevista do ano passado, 
que Roberto Aguiar abriu e 
fechou a operação. "Era o su-
perior das ações, o chefe, o co-
mandante. E não faria nada 
sem o conhecimento - e apro-
vação - do ex-governador 
Cristovam Buarque". 

O massacre do dia 8 de 
agosto de 1998 foi o fecho de 
uma série de ações para demolir 
barracos e casas comerciais, 
principalmente madeireiras. Os 
moradores não se conformavam 
com a decisão do ex-governa-
dor Cristovam Buarque de re-
movê-los para o Recanto das 
Emas e Riacho Fundo II. 

Os moradores tinham um 
vídeo para provar que Cristo-
vam Buarque prometera, na 
campanha de 1994, legalizar a 
invasão. O deputado José Ed-
mar (PMDB), que sempre 
apoiou os moradores, lembra-se 
bem da promessa. "O ex-gover-
nador Cristovam garantiu dar 
todo apoio à Estrutural, mas 
voltou atrás para ceder o terre-
no a• empresários", conta. No 
governo, a alegação era de que 
a invasão não poderia ser fixa-
da por problemas ambientais. O 
deputado contesta .: "Cristovam 
queria instalar empresas lá". 

Um dos piores momentos da 

Estrutural em 97, coincidente-
mente, foi dia 8 de agosto (exa-
tamente um ano antes do mas-
sacre). Uma operação para 
apreender mercadorias e demo-
lir madeireiras e supermercados 
irregulares terminou com 32 
pessoas feridas e 51 presas. Dois 
policiais também 
foram detidos por-
que esbofetearam 
um invasor quando 
ele já estava preso. 

Após esse con-
fronto, o ex-gover-
nador Cristovam 
Buarque reabriu 
negociação com os 
moradores, ofere-
cendo 500 lotes pa-
ra quem quisesse 
se transferir. Um 
mês antes, ele ha-
via oferecido mil lotes, recusa-
dos pelos moradores. "É a se-
gunda e última chance que es-
tou dando", disse na época. Ao 
mesmo tempo garantia endure- 

cer sempre que fosse necessário: 
"O nosso governo não é fraco. 
Quando for necessário, usare-
mos a força". 

As constantes investidas po- 
liciais na Estrutural podem ter, 
na avaliação do deputado José 
Edmar, criado um sentimento 

de impunidade 
que culminou com 
o massacre do dia 
8 de agosto de 98. 

Só isso, diz o 
deputado, pode 
explicar tamanha 
ousadia do grupo 
de extermínio em 
executar duas 
pessoas, e tentar 
matar outra, no 
mesmo dia em que 
era desencadeada 
a Operação Tor-

nado. "E é preciso lembrar que 
a operação estava sendo acom-
panhada por dois promotores 
de Justiça, o que torna a ação 
dos assassinos ainda mais ousa- 

Sobrevivente 
ajudou apurar 

O Massacre da Estrutural 
só foi desvendado porque uma 
das vítimas sobreviveu mila-
grosamente. Roberto José dos 
Reis Filho, o Azul, foi alveja-
do com um tiro na cabeça.de-
pois de seqüestrado em sua 
casa por cinco homens enca-
puzados. 

Os seqüestradores que-
riam, também, seu filho ado-
tivo, Milton de Sá. Assim co-
mo Luciano Pires de Aquino, 
o outro executado, Milton era 
suspeito de ter matado o sol-
dado Rubens dois dias antes. 

Milton e Azul foram leva-
dos para a BR-020, na altura 
do quilômetro 48. Milton foi 
morto com seis tiros na cabeça. 
Azul levou um tiro, caiu ao la-
do do filho de criação e fingiu-
se de morto. Escapou e ajudou 
a polícia a desvendar o crime. 

Contribuiu também para o 
esclarecimento do massacre a 
fita gravada na invasão da Es-
trutural por uma equipe da 
Rede Globo de Televisão, no 
dia da Operação Tornado. Ela 
mostra o momento em que 
Roberto José (Azul) era con-
duzido pelos PMs. 

A Estrutural era um dos 
grandes problemas de Cristo-
vam. Para conter a violência 
no local, o governador no-
meou o major Wolney Rodri-
gues da Silva como adminis-
trador militar na invasão. A 
medida não surtiu os efeitos 
esperados, levando a PM a 
lançar a Operação Tornado. 

A operação, que atingiu 
outros pontos do Distrito Fe-
deral, só terminou na madru-
gada de domingo. Na segun-
da-feira, Aguiar, o coronel 
Souza Pinto e o comandante 
da PM, Anibal Person, reuni-
ram-se com o governador 
Cristovam Buarque para 
apresentar os números: redu-
ção de 90% no índice de cri-
minalidade. Foi um sucesso, 
disse na época Aguiar aos jor-
nalistas. 

radores 
um 
ara 

da", afirma o parlamentar. 
José Edmar avalia que qual-

quer pessoa iria ligar as execu-
ções à operação da PM. "Agi-
ram tão certos da impunidade 
que nem se importaram com as 
filmagens de TV, que flagraram 
os policiais conduzindo o Azul 
(Roberto José dos Reis), que le-
vou um tiro na cabeça, fingiu-se 
de morto e escapou da morte", 
afirma o deputado. 

Segundo Edmar, se o gover-
no de Cristovam o tivesse ouvi-
do não teria corrido sangue na 
Estrutural. Ele conta que por 
diversas vezes procurou o ex-
governador Cristovam para 
alertá-lo sobre o perigo de uma 
tragédia e pedir moderação. 

Ele se diz convencido de que 
todas as ações policiais na Estru-
tural eram de pleno conhecimen-
to do governo. Ilustra esta certeza 
com a criação da Administração 
Militar na invasão. "Ao invés de 
conter os ânimos, o governo 
mandou a PM para lá", disse. 

Secretário acompanhou 

"Ele não faria 
nada sem o 
conhecimento e 
aprovação do 
governador 
Cristovam 
Buarque" 
Coronel Souza Pinto, 
sobre o secretário de 
Segurança, Roberto Aguiar 

Os mo 
tinham 
vídeo p 
provar que 
Cristo v am 
promet era, na 
campan ha de 
1994, le galizar 
a invasã o 

Moradores resistiram à remoção 


